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No Brasil foram geradas, em 2007, 170 mil toneladas diárias de resíduos sólidos urbanos, praticamente um quilo 
por habitante. Todo dia. Desse total, 140 mil toneladas são coletadas e 60% não recebem o destino final 
adequado. Os dados de 2007 da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(Abrelpe) apontam para uma situação crítica. 

O panorama feito pela Associação ainda traz a conclusão de que há avanços e bons exemplos (leia nas páginas 
seguintes), mas falta um marco regulatório que contemple princípios específicos e regras claras quanto à gestão 
de resíduos sólidos em todo o País, o que inviabiliza ações concretas que alterem de maneira positiva o cenário.  
 
“Os resíduos são consequência do desenvolvimento da sociedade humana e do processo civilizatório. Tecnologia 
disponível existe, mas é preciso organizar a cadeia envolvida e ter o verdadeiro comprometimento dos órgãos 
públicos para a busca de soluções eficientes”, afirma o engenheiro agrônomo Álvaro J. Cabrini Jr., presidente do 
CREA-PR. 
 
Preocupado, o CREA-PR promoveu, em abril, o seminário “Alternativas para o Tratamento dos Resíduos dos 
Grandes Geradores da Região Metropolitana de Curitiba”. A primeira de uma série de ações previstas em diversas 
regiões do Estado.  

“O Conselho tem participado de eventos sobre a questão, sempre com a intenção de atender à demanda da 
sociedade e também do Ministério Público. No seminário foram ouvidos os diversos atores e apresentadas 
tecnologias desenvolvidas por profissionais ligados às áreas tecnológicas”, explica o presidente da Comissão de 
Meio Ambiente do CREA-PR, engenheiro agrônomo Luiz Antônio Corrêa Lucchesi. 

Segundo ele, o seminário também servirá de base para que a Comissão do CREA-PR se posicione sobre diversos 
assuntos na área ambiental, inclusive sobre a situação do aterro da Caximba, na Região Metropolitana de Curitiba, 
que opera no limite da capacidade. Para o engenheiro químico Cláudio Luiz Geromel Barretto, membro da 
Comissão de Meio Ambiente e coordenador do evento, a idéia foi promover o debate público sobre como gerar 
menos, reaproveitar e reciclar os resíduos. “Esta é uma questão que precisa do envolvimento e conscientização de 
toda a sociedade”, avalia. 

Evento do CREA-PR mostrou vários pontos de vista 

Mais de 300 pessoas participaram do 1º Seminário: Alternativas para o Tratamento dos Resíduos dos Grandes 
Geradores da Região Metropolitana de Curitiba, promovido pela Comissão de Meio Ambiente do CREA-PR, em 
abril. O evento será, em breve, realizado também em outras regiões do Estado. 

O procurador de Justiça Saint-Clair Honorato Santos falou sobre as necessidades para resíduos na RMC sob a 
ótica do Ministério Público. Segundo ele, é preciso que as prefeituras cumpram o que estabelece a Lei Federal 
11.445, da Política Nacional de Saneamento Básico. “A reciclagem é praticada no Paraná, mas ainda é muito 
pequena, representando de 10 a 15% de coleta do total de volume de recicláveis e muitos municípios ainda 
depositam seus resíduos em lixões”, informa. 

Para a secretária do Consórcio Intermunicipal para a Gestão de Resíduos Sólidos, a química Marilza Dias, da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente, o aterro da Caximba recebe os resíduos de 18 municípios, um total de 2,4 
mil toneladas por dia. Recentemente, o Ministério Público proibiu o destino dos resíduos dos grandes geradores 
para o aterro, que está operando no limite da capacidade. Uma nova área está sendo escolhida para substituição 
do aterro. “O edital de licitação prevê que a concessionária do novo espaço execute, mediante uso de tecnologias, 
o aproveitamento dos materiais, destinação final, compostagem, biodigestão e utilização como insumo sanitário”, 
conta. Ela também explica que o edital prevê metas para o tratamento dos resíduos durante o período da 
concessão, que será de 21 anos. Para o presidente do Instituto Ambiental do Paraná, Vitor Hugo Burko, o Estado  
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está na vanguarda. “Estamos preocupados em procurar soluções ambientais que contemplem ações 
socioeconômicas para que resíduos gerem empregos e renda nos municípios”, disse. 

Segundo ele, o Instituto conta com a parceria dos profissionais ligados ao CREA-PR para adoção de tecnologias. 
“A nossa parceria com o CREA-PR vem se ampliando e estamos discutindo vários assuntos na questão 
ambiental”, conta. 
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